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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDETERMO DE REFERÊNCIABase legal: Lei federal nº 14.133/2021
1. OBJETO:1.1. Constitui objeto do presente Termo de Referência a Aquisição de equipamentos médico-hospitala-res, destinados ao atendimento das necessidades do Hospital Municipal Dr. Bininho de Lagoa Formo-sa/MG, conforme especificações, quantidades e demais condições estabelecidas neste Termo de Re-ferência.1.2. Trata-se de bens permanentes, destinados ao uso assistencial do Hospital Municipal Dr. Bininho,com especificações compatíveis com a finalidade e a necessidade da contratação.

Item Objeto - Descrição Qnt Und Valor Unit. Valor Total01 APARELHO DE RAIO-X MÓVEL DIGITAL: Equipa-mento de radiografia digital móvel, novo, de primeirouso, destinado à realização de exames radiográficosem ambiente hospitalar, inclusive em leitos, unidadesde internação, emergência, centro cirúrgico e demaisáreas assistenciais, com sistema de aquisição e pro-cessamento de imagens digitais integrado.Gerador de raios-X: potência nominal de, no mínimo,30 kW; faixa de tensão do tubo abrangendo, no míni-mo, 40 a 125 kV, ou faixa superior; ajuste de tensãoem incrementos de até 1 kV; corrente máxima de, nomínimo, 300 mA; faixa de produto corrente-tempo(mAs) iniciando em 1 mAs ou menor e alcançando, nomínimo, 280 mAs; tempo de exposição mínimo de 2 msou menor e máximo de, no mínimo, 3 segundos. Devepossuir cabo disparador em dois estágios, com com-primento mínimo de 2,5 metros, ou sistema de acio-namento remoto equivalente que proporcione seguran-ça operacional. Alimentação elétrica: cabo de alimen-tação com comprimento mínimo de 2,5 metros, com-patível com rede elétrica hospitalar e tomada padrãobrasileiro de três pinos, com alimentação em tensãocompatível com a rede elétrica disponível no local deinstalação. Sistema mecânico: braço articulado do tipopantográfico, telescópico ou tecnologia equivalente,permitindo adequado posicionamento do tubo e docolimador em relação ao paciente e ao receptor deimagem. O conjunto tubo de raios-X/colimador deverápossuir rotação de, no mínimo, 180°, ou amplitudesuperior, permitindo diferentes posicionamentos paraaquisição das imagens. Tubo de raios-X: tubo comânodo giratório, rotação de, no mínimo, 3.000 rpm outecnologia equivalente de desempenho igual ou supe-rior; possuir foco duplo com foco grosso de, no máxi-mo, 1,2 mm e foco fino de, no máximo, 0,6 mm, ouconfiguração de foco único de, no máximo, 0,8 mm;capacidade térmica do ânodo de, no mínimo, 300 kHUou equivalente superior. Colimador: colimador manualou motorizado, com campo luminoso para indicação edelimitação da área de irradiação, ajuste do campoirradiado e temporizador eletrônico. Deverá possuiriluminação por LED ou tecnologia equivalente, propor-cionando adequada visualização do campo de colima-ção e maior durabilidade. Deve possuir medidor deproduto dose-área (DAP) ou sistema equivalente paramedição e/ou registro dosimétrico da exposição, com-patível com o sistema de radiografia digital.
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Detector digital: detector de imagem digital sem fio oucom tecnologia equivalente, com área ativa de, no míni-mo, 34 cm x 42 cm, ou dimensão superior; matriz deaquisição de, no mínimo, 2.500 x 3.000 pixels ou su-perior; profundidade de imagem de, no mínimo, 16 bits;tamanho máximo do pixel de 140 µm; grau de proteçãode, no mínimo, IP54 ou superior, quando aplicável àconstrução do detector.Quando o detector possuir ba-teria recarregável como fonte de alimentação, deveráacompanhar carregador compatível e, além da bateriaprincipal, deverão ser fornecidas 03 (três) baterias re-servas, novas e compatíveis com o equipamento. Es-tação de aquisição e processamento: possuir monitorintegrado ou estação de trabalho integrada ao equi-pamento, com tela sensível ao toque de, no mínimo, 19polegadas, ou sistema de visualização e comando dedesempenho equivalente. O sistema deverá possuircapacidade de armazenamento interno de, no mínimo,20.000 imagens, utilizando unidade de armazenamen-to SSD ou tecnologia de desempenho e confiabilidadeequivalente. A estação de trabalho deverá possuir pro-cessador com desempenho equivalente ou superior aoIntel Core i5, memória RAM de, no mínimo, 8 GB, ouconfiguração superior que assegure o adequado fun-cionamento do sistema e do software de aquisição.Software de aquisição e processamento de imagens:deverá permitir, no mínimo: Ajuste de brilho e contras-te; Inversão de imagem positivo/negativo; Inversãohorizontal e vertical; Rotação da imagem; Ampliação eredução da imagem; Medição de distâncias; Mediçãode ângulos; Recursos básicos de processamento epós-processamento necessários à avaliação das ima-gens radiográficas. Conectividade: possuir comunica-ção compatível com padrão DICOM, versão vigente,contemplando, no mínimo: DICOM Print; DICOM Sto-rage (STORE); DICOM Modality Worklist(MWL/WORKLIST); DICOM Radiation Dose StructuredReport (RDSR), quando suportado pelo equipamentoe aplicável à configuração ofertada. O equipamentodeverá permitir integração com sistemas de informa-ção hospitalar e/ou PACS por meio dos recursos DI-COM disponibilizados.02 AUTOCLAVE HORIZONTAL A VAPOR, Capacidadenominal aproximada de 350 litros, admitida variaçãoinferior de até 10%, não sendo aceita capacidade su-perior a 350 litros: esterilizador horizontal a vapor sa-turado sob pressão, destinado à esterilização de pro-dutos para saúde, incluindo instrumentais cirúrgicos,materiais têxteis, utensílios, vidrarias, borrachas e de-mais materiais compatíveis com o processo de este-rilização por vapor, indicado para utilização hospitalare em unidades de saúde. Deverá possuir câmara deesterilização com capacidade útil aproximada de 350litros. A câmara deverá ser construída em aço inoxi-dável ou material tecnicamente equivalente, resistenteà corrosão, à temperatura e à pressão de trabalho, comacabamento interno adequado às condições de limpe-za, desinfecção e utilização hospitalar. Deverá possuircâmara dupla ou sistema construtivo tecnicamenteequivalente, com isolamento térmico adequado, de

01 UND R$ 371.753,50 R$ 371.753,50
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forma a proporcionar segurança ao operador e eficiên-cia no processo. SISTEMA DE ESTERILIZAÇÃO: Oequipamento deverá utilizar vapor saturado sob pres-são, com processo automatizado contemplando, nomínimo, as etapas de: condicionamento da carga/re-moção de ar; aquecimento; homogeneização; esteri-lização; despressurização; secagem; aeração.Deverápossuir sistema de pré-vácuo pulsante, ou tecnologiaequivalente ou superior, para remoção eficiente do arda câmara e adequado condicionamento da carga.Deverá possuir secagem por vácuo, permitindo a re-moção da umidade residual dos materiais após o pro-cesso de esterilização. Deverá disponibilizar ciclosespecíficos ou programáveis para diferentes tipos decarga, incluindo materiais empacotados, instrumentais,materiais têxteis, vidrarias e demais materiais compa-tíveis. Deverá possuir programa específico para testeBowie & Dick e Leak Test, ou recursos equivalentespara realização dos respectivos testes de desempenhoe estanqueidade. A faixa de temperatura de esteriliza-ção deverá abranger, no mínimo, 121 °C a 134 °C, oufaixa superior, com controle e ajuste pelo operador.O tempo de exposição deverá ser programável emfaixa compatível com os ciclos disponíveis, de acordocom as recomendações do fabricante e as normasaplicáveis. SISTEMA DE CONTROLE: Deverá possuircontrolador eletrônico microprocessado, com displaytouchscreen de no mínimo 7 polegadas, ou dimensãosuperior, para operação e acompanhamento do pro-cesso. O sistema deverá permitir a seleção, programa-ção e alteração dos parâmetros dos ciclos por usuárioautorizado, mediante controle de acesso por senha ousistema equivalente. O display deverá permitir a visu-alização, no mínimo, de: ciclo selecionado; tempera-tura da câmara; pressão e/ou nível de vácuo; fase doprocesso; tempo transcorrido e/ou restante; conclusãodo ciclo; interrupção do ciclo; mensagens de erro ealarmes; condições de funcionamento do equipamen-to. Deverá permitir o armazenamento e/ou registro dosparâmetros dos ciclos realizados, possibilitando a ras-treabilidade do processo de esterilização. Deverá pos-suir sistema de indicação de fim de ciclo e sinalizaçãode eventuais falhas ou condições inadequadas de fun-cionamento. CÂMARA E PORTAS: A câmara deverápossuir porta de abertura e fechamento automatizadoou assistido, com sistema de vedação adequado àoperação sob pressão e temperatura. Deverá possuirsistema de travamento da porta durante o ciclo, impe-dindo sua abertura enquanto houver pressão internaou condições inseguras. Deverá possuir dispositivo desegurança contra esmagamento ou sistema equiva-lente nas portas de acionamento automático. A con-figuração poderá ser de uma ou duas portas, conformenecessidade da Contratante, sendo admitida configu-ração de duas portas para utilização em barreira sa-nitária. Nos equipamentos de duas portas, deverá exis-tir sistema de intertravamento, impedindo a aberturasimultânea das portas. SISTEMA DE VÁCUO: Deverápossuir bomba de vácuo ou sistema equivalente, di-mensionado para a capacidade da câmara e adequado
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à realização das etapas de condicionamento da cargae secagem. O sistema deverá possibilitar a obtençãodos níveis de vácuo necessários aos ciclos de este-rilização previstos pelo fabricante. SISTEMA DE VA-POR: O equipamento poderá operar mediante geradorde vapor incorporado ou alimentação por vapor derede, desde que a configuração ofertada seja compa-tível com o processo de esterilização e atenda integral-mente aos parâmetros especificados.Quando possuirgerador de vapor incorporado, este deverá possuirsistema automático de abastecimento e controle denível de água, proteção contra funcionamento semágua e dispositivos de segurança adequados. O sis-tema deverá garantir fornecimento de vapor saturadoem quantidade suficiente para a capacidade e os ciclosdo equipamento. SEGURANÇA: Deverá possuir, nomínimo: dispositivo de segurança contra sobrepressão;monitoramento de temperatura e pressão; sistema detravamento das portas durante o processo; impossi-bilidade de abertura da porta enquanto houver pressãointerna incompatível com a abertura segura; botão oudispositivo de parada de emergência; proteção contraesmagamento das portas; alarmes para falhas ou con-dições inadequadas de processo; proteção contra ope-ração em condições inseguras; sistema de segurançapara falta de água, vapor ou demais condições essen-ciais ao funcionamento; manutenção do travamento daporta em situações de interrupção de energia até queas condições internas permitam abertura segura. CON-TROLE E REGISTRO DO PROCESSO: O equipamen-to deverá permitir o acompanhamento dos principaisparâmetros do ciclo de esterilização e possibilitar oregistro das informações necessárias à rastreabilidadedo processo. Deverá permitir registro, no mínimo, de:identificação do ciclo; data e hora; temperatura; pres-são/vácuo; tempo de exposição; fases do processo;indicação de conclusão ou interrupção do ciclo. O re-gistro poderá ser realizado por impressora térmica in-tegrada, sistema eletrônico de armazenamento ou ou-tro recurso tecnicamente equivalente, desde que per-mita a rastreabilidade dos ciclos realizados. SISTEMADE AERAÇÃO: Deverá possuir sistema de entrada dear para quebra controlada do vácuo e aeração da câ-mara após o processo de esterilização. A entrada de ardeverá possuir filtragem adequada ao processo, pre-ferencialmente mediante filtro bacteriológico hidrofóbi-co ou tecnologia equivalente, compatível com os re-quisitos aplicáveis à esterilização de produtos parasaúde. ESTRUTURA E ACABAMENTO: O gabineteexterno deverá ser confeccionado em material resis-tente à corrosão e adequado ao ambiente hospitalar,com superfícies de fácil limpeza e higienização. Oscomponentes internos da câmara, suportes e sistemasde acomodação da carga deverão ser resistentes àscondições de temperatura, pressão e umidade presen-tes durante os ciclos de esterilização. ACESSÓRIOS:Deverão acompanhar o equipamento, sem custo adi-cional para a Contratante, todos os acessórios neces-sários ao seu pleno funcionamento, incluindo, no míni-mo: carro interno para acomodação e transporte da
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carga, quando aplicável à configuração ofertada; carroexterno para carga e descarga, quando necessário;suportes, bandejas, prateleiras, cestos ou sistemaequivalente para acomodação dos materiais; acessó-rios necessários para realização dos ciclos e testesespecificados; cabos, conexões, mangueiras, filtros,válvulas e demais componentes necessários ao fun-cionamento; demais acessórios originais recomenda-dos pelo fabricante para a operação segura e adequa-da do equipamento.
03 DIGITALIZADOR CR MULTICASSETES: Sistema deradiografia computadorizada (CR) para digitalização deimagens radiográficas e mamográficas obtidas pormeio de placas de fósforo fotoestimulável, com alimen-tação multicassete e capacidade de processamentosimultâneo ou sequencial automatizado de, no mínimo,04 (quatro) cassetes, compatível com os tamanhosutilizados em radiografia convencional e mamografia.Deverá permitir a digitalização de imagens radiográfi-cas com resolução espacial de, no mínimo, 10 pi-xels/mm, nos tamanhos de cassetes para radiografiasuportados pelo equipamento. Deverá permitir a digi-talização de imagens mamográficas com resoluçãoespacial de, no mínimo, 20 pixels/mm, nos tamanhos18 x 24 cm e 24 x 30 cm, ou dimensões equivalentes,quando suportadas pelo equipamento, dispondo desoftware e recursos específicos para processamento evisualização de imagens mamográficas. Deverá pos-suir capacidade de processamento de, no mínimo, 90cassetes por hora, com profundidade de aquisição/pro-cessamento de, no mínimo, 12 bits, ou desempenhoequivalente ou superior. Deverá possuir sistema deaquisição e estação de trabalho/console de operaçãodedicada à identificação, aquisição, processamento,visualização, armazenamento e transmissão das ima-gens radiográficas e mamográficas. A estação de tra-balho deverá possuir monitor LCD/LED de, no mínimo,19 polegadas, teclado e mouse, capacidade de arma-zenamento local compatível com o adequado funcio-namento do sistema e armazenamento de, no mínimo,2.000 imagens, ou capacidade superior. Deverá pos-suir sistema de identificação dos exames e cassetespor leitor de código de barras, chip, identificação ele-trônica ou tecnologia equivalente, possibilitando a cor-reta associação entre paciente, exame e imagem. Osoftware deverá disponibilizar recursos para proces-samento e manipulação das imagens, incluindo, nomínimo: Ajuste de brilho e contraste; Ajuste de densi-dade e latitude; Ajuste de sensibilidade; Inversão deimagem; Rotação da imagem; Magnificação/zoom;Medição de distâncias e demais ferramentas básicasde análise; Processamento de faixa/range dinâmico;Processamento multifrequencial; Recursos para redu-ção ou eliminação de artefatos relacionados às linhasde grade, quando aplicável. Deverá permitir gravaçãoe exportação das imagens em formato DICOM, pos-sibilitando armazenamento e visualização em mídiasexternas ou dispositivos compatíveis, tais como USBou outras tecnologias disponíveis no equipamento.Deverá possuir conectividade DICOM, em versão com-

01 UND R$ 345.420,15 R$ 345.420,15
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patível com o padrão vigente, contemplando, no míni-mo: DICOM Storage (STORE); DICOM Print; DICOMModality Worklist (MWL); DICOM Storage Commit-ment; DICOM Modality Performed Procedure Step(MPPS). Deverá permitir integração com PACS, im-pressora DICOM e sistemas de informação hospitalar,mediante os recursos de conectividade disponibiliza-dos pelo equipamento. Deverá possuir recursos pararealização de backup e restauração das imagens, emdispositivos ou mídias externas compatíveis com osistema. Cassetes: deverão acompanhar, no mínimo:08 (oito) cassetes 18 x 24 cm, ou equivalente compa-tível; 08 (oito) cassetes 24 x 30 cm, ou equivalentecompatível; 08 (oito) cassetes 35 x 43 cm, ou equiva-lente compatível. Os cassetes deverão ser novos, com-patíveis com o digitalizador ofertado e apropriados parautilização com placas de fósforo fotoestimulável(IP/PSP), incluindo todos os componentes necessáriosà sua utilização. Acessórios e componentes: deveráacompanhar nobreak compatível com a estação detrabalho e o digitalizador, com capacidade adequada àpotência instalada e autonomia suficiente para prote-ção do sistema contra oscilações e interrupções mo-mentâneas de energia. Deverão ser fornecidos todosos acessórios, cabos, conectores, componentes,softwares, licenças e demais itens necessários ao ple-no funcionamento do equipamento.04 FOCO CIRÚRGICO DE TETO COM CÂMERA DEVÍDEO: Foco cirúrgico de teto, destinado a salas ci-rúrgicas de médio e grande porte, composto por 02(duas) cúpulas de iluminação, montadas em braçosarticulados e independentes, integrados a sistema defixação/ancoragem no teto, permitindo posicionamentopreciso, suave e estável das cúpulas em diferentesalturas e planos. O equipamento deverá possuir sis-tema de movimentação com autobalanceamento outecnologia equivalente, dispensando a utilização decontrapesos externos e permitindo fácil posicionamen-to das cúpulas durante os procedimentos cirúrgicos. Aestrutura deverá possuir sistema de ancoragem ade-quado à instalação em teto, com resistência mecânicacompatível com o conjunto ofertado, incluindo todos oselementos estruturais, suportes, fixadores, quadroelétrico e demais componentes necessários à insta-lação segura e ao pleno funcionamento do equipamen-to. Os braços deverão permitir movimentos de torção,flexão, extensão e rotação em torno de seus respec-tivos eixos, proporcionando ampla liberdade de posi-cionamento. O sistema deverá permitir rotação dascúpulas ao redor do eixo de ancoragem, com amplitudede, no mínimo, 360°, ou configuração equivalente quepossibilite posicionamento similar. As cúpulas deverãopossuir movimentos independentes, permitindo posi-cionamento individual conforme a necessidade do pro-cedimento cirúrgico. Pelo menos uma das cúpulas de-verá permitir posicionamento do foco a aproximada-mente 1 metro de altura em relação ao piso, ou con-forme altura da mesa cirúrgica, possibilitando direci-onamento perpendicular ao campo operatório. A cons-trução deverá utilizar materiais resistentes, duráveis e

02 UND R$ 201.259,78 R$ 402.519,56
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compatíveis com ambiente hospitalar, apresentandoresistência aos processos usuais de limpeza e desin-fecção empregados em centros cirúrgicos, sem degra-dação que comprometa a segurança ou o funciona-mento do equipamento. Sistema de iluminação: cadacúpula deverá possuir iluminação exclusivamente oupredominantemente por LED, com iluminância máximade, no mínimo, 160.000 lux, medida a 1 metro de dis-tância, ou desempenho superior. A intensidade lumi-nosa deverá ser ajustável em, no mínimo, 10 níveis,por comando digital, touchscreen, teclado ou sistemaequivalente. A temperatura de cor deverá possuir faixaajustável abrangendo, no mínimo, 3.800 K a 5.000 K,com pelo menos 05 (cinco) níveis de ajuste, ou faixasuperior que contemple essa variação. O índice deproteção deverá ser de, no mínimo, IP54, ou superior,quando aplicável à classificação do equipamento. Aprofundidade de iluminação deverá apresentar, nomínimo: 1.100 mm para 20% da iluminância máxima;500 mm para 60% da iluminância máxima; ou desem-penho fotométrico superior. O consumo elétrico deveráser de, no máximo, 60 W por cúpula, ou deverá apre-sentar eficiência energética equivalente ou superior,desde que mantidos os demais requisitos de desem-penho luminoso. O equipamento deverá possuir sis-tema de iluminação adaptativo ou tecnologia equiva-lente para redução de sombras, proporcionando ade-quada iluminação do campo cirúrgico mesmo diante dainterposição de objetos ou profissionais. Deverá apre-sentar desempenho de redução de sombras compa-tível com, no mínimo, 60% com uma máscara e 55%com duas máscaras, ou desempenho equivalente ousuperior conforme método de ensaio informado pelofabricante. Cada cúpula deverá possuir controle inde-pendente de intensidade luminosa, permitindo ajustesindividuais entre as fontes de iluminação. O sistema decomando deverá ser adequado ao ambiente cirúrgico,com superfície de fácil higienização e resistente à lim-peza e desinfecção hospitalar. Poderá ser utilizadoteclado, painel touchscreen, comando digital ou tec-nologia equivalente. O diâmetro do campo luminosodeverá possuir ajuste por manopla, comando digital ousistema equivalente, permitindo alteração do tamanhodo campo de iluminação. Deverá possuir no mínimo 03(três) níveis de ajuste do diâmetro do campo luminoso.O equipamento deverá possuir sistema de gerencia-mento/dissipação de calor que minimize a transferên-cia de calor para o campo cirúrgico e proporcione con-dições adequadas de conforto térmico ao paciente e àequipe cirúrgica. A profundidade de campo luminosocombinada (L1 + L2) deverá ser de, no mínimo, 1.050mm, ou desempenho superior. O sistema de ilumina-ção deverá apresentar índice de reprodução de cor Rade, no mínimo, 97 e reprodução da cor vermelha R9de, no mínimo, 97, ou desempenho superior. Deverápossuir sistema de luz ambiente ou modo de ilumina-ção de baixa intensidade destinado a procedimentosque necessitem de menor luminosidade no ambientecirúrgico. Sistema de vídeo: pelo menos uma das cú-pulas deverá possuir sistema integrado de captação de
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vídeo colorido em Full HD, com transmissão em temporeal, resolução mínima de 1920 x 1080 pixels, comsaída de vídeo digital compatível, incluindo HDMI, SDIou tecnologia equivalente. A câmera deverá ser forne-cida instalada e integrada ao conjunto, acompanhadade todos os cabos, conectores, interfaces, suportes edemais componentes necessários à sua utilização.Quando utilizado sistema de acoplamento rápido parainstalação da câmera, este deverá permitir instalaçãoe remoção de forma segura e prática, sem necessida-de de ferramentas específicas, quando tecnicamenteaplicável. Alimentação elétrica: entrada de alimentaçãocompatível com rede elétrica de 100 V a 240 V ±10%,60 Hz, ou configuração compatível com a rede elétricadisponível no local de instalação. O equipamento de-verá possuir previsão ou possibilidade de integraçãofutura a sistema de alimentação de emergência porbateria recarregável, com autonomia projetada de, nomínimo, 02 (duas) horas, quando tecnicamente dispo-nível para o modelo ofertado, sem comprometer a ope-ração normal do equipamento.05 MESA CIRÚRGICA PARA PROCEDIMENTOS DEALTA COMPLEXIDADE: Mesa cirúrgica de aciona-mento eletro-hidráulico ou tecnologia equivalente, des-tinada à realização de procedimentos cirúrgicos de altacomplexidade, com movimentos motorizados do tampopara elevação, ajuste do dorso, inclinação lateral, Tren-delenburg eTrendelenburg reverso, deslocamento lon-gitudinal e demais posicionamentos necessários, comacionamento por controle remoto e painel de comandoauxiliar localizado na coluna/base da mesa. Deve pos-suir tampo radiotransparente, compatível com utiliza-ção de equipamentos de diagnóstico por imagem, ecolchão confeccionado em material viscoelástico, im-permeável, resistente e adequado ao uso hospitalar,com espessura mínima de 80 mm.Deve possuir con-figuração modular que permita o posicionamento dopaciente em posição normal e reversa, com possibi-lidade de intercâmbio entre os módulos de apoio dacabeça e das pernas, conforme a configuração do equi-pamento. Base e estrutura confeccionadas em açoinoxidável ou material de resistência mecânica e quí-mica equivalente, apropriado ao ambiente hospitalar ecompatível com processos de limpeza e desinfecção.O tampo deverá ser constituído, no mínimo, por mó-dulos correspondentes a assento, dorso, apoio de ca-beça e apoio de pernas bipartido, sendo os módulos depernas removíveis e com ajustes independentes.Movimentos e ajustes mínimos: Ajuste do dorso comangulação de, no mínimo, 70° para cima e 40° parabaixo; Apoio de cabeça articulado, com acionamentomanual ou equivalente, permitindo angulação mínimade 35° para cima e 85° para baixo; Apoios de pernasbipartidos, destacáveis, com movimentação individuale acionamento manual ou equivalente, permitindo an-gulação mínima de 85° para baixo; Deslocamento lon-gitudinal motorizado do tampo de, no mínimo, 300 mm;Ajuste elétrico de altura, com altura mínima inferior deaté 680 mm ou menor e altura máxima de, no mínimo,1.020 mm, admitindo-se variação tecnicamente equi-

02 UND R$ 113.466,96 R$ 226.933,92
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valente; Inclinação lateral de, no mínimo, 20° para ca-da lado; Movimento Trendelenburg e Trendelenburgreverso de, no mínimo, 25°; Possibilidade de posiçõesFlex e Reflex, com angulações compatíveis com pro-cedimentos cirúrgicos de alta complexidade; Funçãode retorno automático do tampo à posição horizon-tal/zero mediante comando único. Deve possuir nomínimo dois meios independentes de comando, sendoum controle manual/remoto e um painel auxiliar deemergência, permitindo o acionamento das principaisfunções da mesa, incluindo elevação, Trendelen-burg/Trendelenburg reverso, inclinação lateral, movi-mento do dorso e deslocamento longitudinal. O com-primento total da mesa, considerando seus apoios decabeça e pernas, deverá ser de, no mínimo, 2.000 mm,e a largura do tampo deverá ser de, no mínimo, 500mm, sem considerar os trilhos laterais, e de aproxima-damente 550 mm ou superior considerando os trilhos,admitida variação compatível com o projeto do equi-pamento. Deve possuir capacidade de carga de, nomínimo, 270 kg na posição normal e de, no mínimo,150 kg na posição reversa, ou capacidade superior queassegure desempenho equivalente ou superior.Deve possuir sistema de movimentação por rodízios,com sistema de frenagem/travamento acionado pormecanismo localizado na base da mesa, proporcionan-do estabilidade e segurança durante os procedimen-tos.Deve possuir trilhos laterais ou sistema equivalentepara instalação de acessórios, confeccionados em açoinoxidável ou material compatível, dispostos em ambosos lados da mesa e acompanhando os segmentos dotampo. Deverá acompanhar, no mínimo, 02 (dois) apoi-os/placas para braços, com ajustes de posicionamen-to, acompanhados de almofadas ou colchões próprios,cintas/faixas de fixação e dispositivos de fixação com-patíveis com os trilhos laterais. Deve permitir aciona-mento dos movimentos por pedal ou dispositivo equi-valente, quando previsto pelo fabricante, para facilitaro posicionamento durante os procedimentos. Devepossuir bateria interna recarregável, com autonomiasuficiente para permitir, no mínimo, 50 operações com-pletas dos principais movimentos, ou desempenhoequivalente informado pelo fabricante. Grau de prote-ção contra penetração de líquidos de, no mínimo, IPX4,ou proteção superior. Alimentação elétrica em 220 Vou bivolt automático, conforme disponibilidade e es-pecificação do fabricante.Acessórios mínimos inclusos:– 01 (um) controle remoto com fio;– Colchonetes/colchões viscoelásticos compatí-veis com a mesa, com espessura mínima de80 mm;– 01 (um) suporte para anestesia;– 01 (um) conjunto de suporte para ombros, ade-quado a procedimentos cirúrgicos, acompa-nhado de dispositivo de fixação e almofada;– 01 (um) par de suportes para pernas, adequa-do à utilização cirúrgica;– Demais componentes e acessórios necessá-rios ao pleno funcionamento do equipamento
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nas configurações ofertadas.
2. VIGÊNCIA:2.1. A vigência do Processo Licitatório por Pregão Eletrônico deverá ser de 12 (doze) meses, contadosa partir da assinatura, conforme previsto no art. 105 da Lei nº 14.133/2021.2.2. Há possibilidade de prorrogação?(x) Sim. Prorrogação possível por até 12 (doze) meses, uma única vez, desde que comprovada a van-tajosidade e observado o art. 105, §3º, da Lei nº 14.133/2021.
3. FUNDAMENTO E JUSTIFICATIVA ACERCA DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO:3.1. A presente contratação tem por finalidade a aquisição de equipamentos médico-hospitalares des-tinados ao Hospital Municipal Dr. Bininho, visando atender às necessidades assistenciais da unida-de e garantir condições adequadas para a realização dos serviços de saúde.3.2. A aquisição contempla Aparelho de Raio X Móvel, Autoclave, Digitalizador CR, Foco Cirúrgico e MesaCirúrgica, equipamentos necessários à realização, apoio e continuidade dos procedimentos e servi-ços prestados pelo hospital.3.3. A contratação busca ampliar e qualificar a estrutura física e tecnológica da unidade, proporcionandomelhores condições de atendimento aos pacientes e de trabalho aos profissionais de saúde.3.4. Os equipamentos deverão atender às especificações técnicas estabelecidas neste Termo de Re-ferência, observando as normas sanitárias e técnicas aplicáveis, de modo a garantir segurança, fun-cionalidade, qualidade e compatibilidade com as atividades desenvolvidas no ambiente hospitalar.3.5. A contratação está fundamentada na necessidade de assegurar a adequada estruturação dos ser-viços hospitalares e o atendimento ao interesse público, considerando a natureza essencial dos ser-viços de saúde prestados pelo Município.
4. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO CONSIDERADO O CICLO DE VIDA DO OBJETO EESPECIFICAÇÃO DO PRODUTO:4.1. A solução consiste na aquisição de equipamentos médico-hospitalares destinados ao Hospital Mu-nicipal Dr. Bininho, compreendendo Aparelho de Raio X Móvel, Autoclave Horizontal a Vapor, Digita-lizador CR Multicassetes, Foco Cirúrgico de Teto com Câmera e Mesa Cirúrgica para Alta Complexi-dade, conforme especificações e quantidades estabelecidas neste Termo de Referência.4.2. Os equipamentos deverão ser fornecidos novos, sem uso anterior, em perfeitas condições de fun-cionamento e acompanhados de todos os acessórios, componentes e demais elementos necessá-rios à sua utilização. Quando aplicável, a solução deverá contemplar a entrega, montagem, instala-ção, configuração, realização de testes de funcionamento e treinamento dos profissionais indicadospela Administração.4.3. Deverão ser fornecidos os manuais de operação e demais documentos técnicos necessários à uti-lização e manutenção dos equipamentos, em língua portuguesa, bem como os documentos e certifi-cados exigidos pela legislação e pelas normas técnicas aplicáveis.4.4. A contratação deverá contemplar garantia e assistência técnica durante o período estabelecido,incluindo o atendimento de eventuais falhas e o fornecimento das peças e componentes necessáriosao adequado funcionamento dos equipamentos, conforme as condições previstas neste Termo deReferência.4.5. Ao final da entrega e, da instalação e dos testes, os equipamentos deverão estar em condições ade-quadas de funcionamento e utilização pelo Hospital Municipal Dr. Bininho.
5. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO:5.1 REQUISITOS GERAIS:5.1.1. Os equipamentos deverão ser novos, sem uso anterior, e atender integralmente às especificaçõestécnicas, quantidades e condições estabelecidas neste Termo de Referência, devendo estar em per-feitas condições de funcionamento no momento da entrega.5.1.2. Os equipamentos deverão possuir regularização junto à ANVISA, e atender às certificações deconformidade e demais requisitos dos órgãos competentes, quando aplicáveis ao respectivo equipa-mento, além das normas técnicas, sanitárias e de segurança pertinentes.5.1.3. Os equipamentos deverão ser acompanhados dos manuais de operação e demais documentosnecessários à sua utilização e manutenção, em língua portuguesa, bem como dos certificados de
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conformidade, registros, declarações e demais documentos regulatórios exigíveis, conforme a legis-lação e as características de cada equipamento.5.1.4. A contratada deverá realizar a instalação, montagem, configuração, calibração, testes de funcio-namento e demais procedimentos necessários à disponibilização dos equipamentos em condiçõesadequadas de uso, sem custos adicionais para a Administração.5.1.5. Os equipamentos deverão ser acompanhados de manuais de operação e demais documentostécnicos necessários, em língua portuguesa, além dos certificados, registros e documentos exigidospela legislação e pelas normas aplicáveis.5.1.6. A contratada deverá fornecer treinamento operacional aos profissionais indicados pela Adminis-tração, quando previsto para o equipamento, abrangendo as orientações necessárias à utilizaçãoadequada e segura.5.1.7. Os equipamentos deverão possuir garantia contra defeitos de fabricação e funcionamento peloprazo estabelecido neste Termo de Referência, abrangendo mão de obra, peças e componentes ne-cessários à correção de falhas, sem prejuízo das demais condições de garantia legal.5.1.8. Durante o período de garantia, a contratada deverá prestar assistência técnica para correção dedefeitos e falhas decorrentes do funcionamento dos equipamentos, observados os prazos e condi-ções estabelecidos neste Termo de Referência.5.1.9. As especificações técnicas dos equipamentos deverão observar, no mínimo, os parâmetros de-finidos neste Termo de Referência e os requisitos técnicos aplicáveis aos equipamentos médico-hos-pitalares, não sendo admitido o fornecimento de equipamento com características inferiores às exigi-das.5.1.10. Os equipamentos deverão atender aos requisitos de segurança elétrica e compatibilidade ele-tromagnética aplicáveis, conforme as normas técnicas vigentes e específicas para cada equipamen-to, sendo compatíveis com as instalações e condições de utilização do Hospital Municipal Dr. Bini-nho. Caberá à contratada fornecer as orientações e informações técnicas necessárias à adequadainstalação e funcionamento dos equipamentos, incluindo os dispositivos de proteção e segurançaexigidos pelo fabricante e pela regulamentação aplicável.5.1.11. As especificações técnicas deverão ser atendidas integralmente, admitindo-se soluções equiva-lentes ou superiores quando expressamente permitido no descritivo, desde que comprovada suacompatibilidade com a finalidade e os requisitos estabelecidos para o equipamento.
5.2. APARELHO DE RAIO X MÓVEL DIGITAL5.2.1. O equipamento deverá ser novo, de primeiro uso, destinado à realização de exames radiográficosem ambiente hospitalar, inclusive em leitos, unidades de internação, emergência, centro cirúrgico edemais áreas assistenciais, com sistema de aquisição e processamento de imagens digitais integra-do.5.2.2. O gerador de raios X deverá possuir potência nominal de, no mínimo, 30 kW, faixa de tensão dotubo de, no mínimo, 40 a 130 kV, ou superior, com ajuste em incrementos de até 1 kV e, preferenci-almente, contemplando pelo menos 40 passos de ajuste; corrente máxima de, no mínimo, 300 mA;faixa de produto corrente-tempo (mAs) iniciando em 0,5 mAs ou menor e alcançando, no mínimo,300 mAs; e tempo de exposição mínimo de 2 ms ou menor, com tempo máximo de, no mínimo, 3 se-gundos.5.2.3. Deverá possuir cabo disparador em dois estágios com comprimento mínimo de 3 metros, ou sis-tema de acionamento remoto equivalente que proporcione segurança operacional. O cabo de ali-mentação elétrica deverá possuir comprimento mínimo de 4 metros, ou solução equivalente que as-segure adequada mobilidade do equipamento, compatível com a rede elétrica hospitalar e tomadapadrão brasileiro de três pinos.5.2.4. Deverá possuir braço articulado do tipo pantográfico, telescópico ou tecnologia equivalente, per-mitindo adequado posicionamento do tubo e do colimador. O conjunto tubo de raios X/colimador de-verá possuir rotação de, no mínimo, 180°.5.2.5. O tubo de raios X deverá possuir ânodo giratório com rotação de, no mínimo, 3.000 rpm, foco duplocom foco grosso de, no máximo, 1,2 mm e foco fino de, no máximo, 0,6 mm, ou foco único de, nomáximo, 0,8 mm, e capacidade térmica do ânodo de, no mínimo, 300 kHU.5.2.6. Deverá possuir colimador manual ou motorizado, com campo luminoso para indicação e delimi-tação da área de irradiação, ajuste do campo irradiado e temporizador eletrônico, com iluminaçãopor LED ou tecnologia equivalente.5.2.7. Deverá possuir medidor de produto dose-área (DAP) ou sistema equivalente para medição e/ouregistro dosimétrico da exposição, compatível com o sistema de radiografia digital.
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5.2.8. O detector deverá ser digital, sem fio ou com tecnologia equivalente, com área ativa de, no mínimo,34 x 42 cm, matriz de aquisição de, no mínimo, 2.500 x 3.000 pixels, profundidade de imagem de, nomínimo, 16 bits, tamanho de pixel de, no máximo, 140 µm e grau de proteção de, no mínimo, IP54,quando aplicável à construção do detector.5.2.9. Quando o detector possuir bateria recarregável, deverão ser fornecidos carregador compatível e,além da bateria principal, 03 (três) baterias reservas, novas e compatíveis com o equipamento.5.2.10. A estação de aquisição e processamento deverá possuir monitor integrado ou estação de traba-lho integrada ao equipamento, com tela sensível ao toque de, no mínimo, 19 polegadas, ou sistemade desempenho equivalente, capacidade de armazenamento interno de, no mínimo, 20.000 ima-gens, processador com desempenho equivalente ou superior ao Intel Core i5 e memória RAM de, nomínimo, 8 GB.5.2.11. O software deverá permitir, no mínimo, ajuste de brilho e contraste, inversão positivo/negativo,inversão horizontal e vertical, rotação, ampliação e redução, medição de distâncias e ângulos e re-cursos básicos de processamento e pós-processamento das imagens.5.2.12. O equipamento deverá possuir conectividade DICOM compatível com a versão vigente, contem-plando, no mínimo, DICOM Print, DICOM Storage (STORE), DICOMModality Worklist (MWL/WORK-LIST) e DICOM Radiation Dose Structured Report (RDSR), quando suportado e aplicável, permitin-do integração com PACS e sistemas de informação hospitalar.
5.3. AUTOCLAVE HORIZONTAL A VAPOR5.3.1. O equipamento deverá ser novo, de primeiro uso, do tipo esterilizador horizontal a vapor saturadosob pressão, destinado à esterilização de produtos para saúde compatíveis com o processo, incluin-do instrumentais cirúrgicos, materiais têxteis, utensílios, vidrarias, borrachas e outros materiais com-patíveis com esterilização por vapor, para utilização hospitalar.5.3.2. Deverá possuir capacidade nominal entre 320 e 350 litros, não sendo admitidos equipamentoscom capacidade inferior a 320 litros. A especificação busca priorizar a aquisição de equipamentocom maior capacidade de armazenamento, atendendo de forma mais ampla às necessidades da Ad-ministração, observando-se o limite máximo de 350 litros estabelecido na resolução que prevê a fai-xa de 151 a 350 litros. A faixa indicada também considera as capacidades usualmente disponíveisno mercado, de modo a assegurar a viabilidade da aquisição e a compatibilidade com o recurso des-tinado.5.3.3. A câmara deverá ser confeccionada em aço inoxidável, preferencialmente AISI 316L, ou materialtecnicamente equivalente ou superior, resistente à corrosão, temperatura e pressão de trabalho, comacabamento adequado à limpeza e utilização hospitalar. Deverá possuir câmara dupla ou sistemaconstrutivo equivalente, com isolamento térmico adequado.5.3.4. O equipamento deverá utilizar vapor saturado sob pressão, com processo automatizado contem-plando, no mínimo, remoção/condicionamento do ar, aquecimento, homogeneização, esterilização,despressurização, secagem e aeração.5.3.5. Deverá possuir sistema de pré-vácuo pulsante ou tecnologia equivalente ou superior, sistema desecagem por vácuo e bomba de vácuo compatível com a capacidade da câmara.5.3.6. Deverá disponibilizar, no mínimo, 08 (oito) programas ou ciclos, incluindo ciclos compatíveis commateriais empacotados, instrumentais, materiais têxteis, vidrarias e demais materiais compatíveiscom o processo, admitindo-se ciclos adicionais ou programáveis.5.3.7. Deverá possuir programas ou recursos para realização dos testes Bowie & Dick e Leak Test, outecnologias equivalentes que permitam a verificação do desempenho e da estanqueidade do equipa-mento.5.3.8. A faixa de temperatura deverá abranger, no mínimo, 121 °C a 134 °C, com controle e programaçãodos parâmetros de acordo com os ciclos disponíveis.5.3.9. Deverá possuir controlador eletrônico microprocessado, com tela touchscreen de, no mínimo, 7polegadas, ou sistema equivalente, permitindo seleção, programação e acompanhamento dos ciclospor usuários autorizados.5.3.10. O sistema deverá apresentar, no mínimo, ciclo selecionado, temperatura da câmara, pressão e/ouvácuo, fase do processo, tempo transcorrido e/ou restante, conclusão ou interrupção do ciclo, errose alarmes, além de permitir o registro dos principais parâmetros dos ciclos realizados para fins derastreabilidade.5.3.11. A câmara deverá possuir porta automatizada ou assistida, com vedação adequada, sistema detravamento durante o processo e dispositivo de segurança que impeça sua abertura enquanto hou-
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ver pressão ou condição interna incompatível com a abertura segura. Quando houver duas portas,deverá possuir sistema de intertravamento, caracterizando barreira sanitária.5.3.12. Deverá possuir sistema de segurança contra sobrepressão, monitoramento de temperatura epressão, parada de emergência, proteção contra esmagamento das portas, alarmes para falhas econdições inadequadas de processo e dispositivos de proteção contra falta de água, vapor, energiaou outras condições essenciais ao funcionamento seguro.5.3.13. O sistema de geração de vapor poderá ser incorporado ao equipamento ou utilizar alimentaçãopor vapor de rede, desde que compatível com a instalação e com os ciclos previstos. Quando pos-suir gerador incorporado, deverá contar com controle automático do nível de água, proteção contrafuncionamento sem água e dispositivos de segurança adequados.5.3.14. Deverá possuir sistema de entrada de ar para quebra controlada do vácuo e aeração, com filtra-gem adequada, preferencialmente mediante filtro bacteriológico hidrofóbico ou tecnologia equivalen-te.5.3.15. Deverá possuir recursos para registro dos ciclos realizados, contemplando, no mínimo, identifi-cação do ciclo, data, hora, temperatura, pressão/vácuo, tempo de exposição, fases do processo e in-dicação de conclusão ou interrupção. O registro poderá ser realizado por impressora integrada, ar-mazenamento eletrônico ou sistema equivalente.5.3.16. Deverá possuir gabinete externo resistente à corrosão e adequado ao ambiente hospitalar, comsuperfícies de fácil limpeza e higienização. Os componentes internos, suportes e sistemas de aco-modação da carga deverão ser resistentes às condições de temperatura, pressão e umidade dos ci-clos.5.3.17. Deverão acompanhar o equipamento todos os acessórios necessários ao seu pleno funcionamen-to, incluindo 01 (um) carro interno e 02 (dois) carros externos, quando compatíveis com a configura-ção ofertada, suportes, bandejas, prateleiras, cestos ou sistemas equivalentes para acomodação dacarga, acessórios para realização dos ciclos e testes, cabos, conexões, mangueiras, filtros, válvulase demais componentes necessários.5.3.18. Quando aplicável à configuração ofertada, deverá ser fornecido sistema de tratamento/purificaçãode água compatível com a capacidade e as características do equipamento, inclusive equipamentode osmose reversa quando exigido pelo fabricante para seu adequado funcionamento.
5.4. DIGITALIZADOR CR MULTICASSETES5.4.1. O equipamento deverá ser novo, de primeiro uso, destinado à digitalização de imagens radiográfi-cas e mamográficas obtidas por placas de fósforo fotoestimulável (PSP/IP), com sistema multicasse-te e capacidade de processamento simultâneo ou sequencial automatizado de, no mínimo, 04 (qua-tro) cassetes.5.4.2. Deverá possuir resolução espacial de, no mínimo, 10 pixels/mm para radiografia e, quando apli-cável à configuração mamográfica, de, no mínimo, 20 pixels/mm nos tamanhos 18 x 24 cm e 24 x 30cm, com recursos específicos para processamento e visualização de imagens mamográficas.5.4.3. Deverá possuir capacidade de processamento de, no mínimo, 90 cassetes por hora, considerandocassete de 35 x 43 cm, com profundidade de aquisição/processamento de, no mínimo, 12 bits.5.4.4. Deverá possuir console/estação de trabalho dedicada, com monitor LCD/LED de, no mínimo, 19polegadas e tela sensível ao toque, teclado e mouse, memória RAM de, no mínimo, 2 GB, armaze-namento interno de, no mínimo, 150 GB e capacidade para armazenamento local de, no mínimo,2.000 imagens, ou configuração superior.5.4.5. Deverá possuir sistema de identificação dos exames e cassetes por código de barras, chip, iden-tificação eletrônica ou tecnologia equivalente, possibilitando a correta associação entre paciente,exame e imagem.5.4.6. O software deverá disponibilizar recursos para ajuste de brilho e contraste, densidade e latitude,sensibilidade, inversão, rotação, magnificação/zoom, medição de distâncias, processamento de fai-xa dinâmica, processamento multifrequencial e redução de artefatos relacionados às linhas de gra-de, quando aplicável.5.4.7. Deverá permitir gravação, armazenamento e exportação das imagens em formato DICOM, bemcomo utilização de mídias ou dispositivos externos compatíveis, incluindo USB ou tecnologia equiva-lente.5.4.8. Deverá possuir conectividade DICOM contemplando, no mínimo, DICOM Storage (STORE), DI-COM Print, DICOM Modality Worklist (MWL), DICOM Storage Commitment e DICOM Modality Per-formed Procedure Step (MPPS), permitindo integração com PACS, impressoras DICOM e sistemasde informação hospitalar.
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5.4.9. Deverá possuir recursos para backup e restauração das imagens e dos dados do sistema, utilizan-do dispositivos ou mídias compatíveis.5.4.10. Deverão acompanhar o equipamento, no mínimo, 04 (quatro) cassetes 18 x 24 cm, 02 (dois) cas-setes 24 x 30 cm, 02 (dois) cassetes 35 x 35 cm, 02 (dois) cassetes 35 x 43 cm e os cassetes neces-sários à configuração mamográfica nos tamanhos 18 x 24 cm e 24 x 30 cm, todos novos e compatí-veis com o digitalizador ofertado e com placas PSP/IP apropriadas.5.4.11. Deverá acompanhar nobreak compatível com o digitalizador e a estação de trabalho, com capa-cidade adequada à potência instalada e proteção contra oscilações e interrupções momentâneas deenergia, além de todos os cabos, conectores, componentes, softwares, licenças e demais acessó-rios necessários ao pleno funcionamento.5.4.12. Quando exigido pela configuração do equipamento ou necessário à solução ofertada, deveráacompanhar impressora radiográfica a seco (Dry) compatível com o sistema, com integração DICOMe capacidade compatível com a demanda do serviço, conforme especificação técnica do equipamen-to ofertado.
5.5. FOCO CIRÚRGICO DE TETO COM CÂMERA DE VÍDEO5.5.1. O equipamento deverá ser novo, de primeiro uso, destinado à iluminação de procedimentos cirúrgi-cos, composto por 02 (duas) cúpulas independentes, montadas em braços articulados e fixadas aoteto, com sistema de posicionamento preciso, suave e estável.5.5.2. Deverá possuir sistema de autobalanceamento ou tecnologia equivalente, dispensando contrape-sos externos, e estrutura de fixação adequada ao teto, incluindo suportes, fixadores, quadro elétricoe demais componentes necessários à instalação segura.5.5.3. Os braços deverão permitir movimentos de torção, flexão, extensão e rotação, com movimentaçãoindependente das cúpulas e rotação de, no mínimo, 360°, ou configuração equivalente que possibili-te posicionamento similar. Pelo menos uma cúpula deverá permitir posicionamento do foco a aproxi-madamente 1 metro do piso, conforme configuração da mesa cirúrgica.5.5.4. As cúpulas deverão possuir iluminação por LED, com iluminância de, no mínimo, 160.000 lux a 1metro, ajuste de intensidade em, no mínimo, 10 níveis e temperatura de cor ajustável em faixa quecontemple, no mínimo, 3.800 K a 5.000 K, ou desempenho superior.5.5.5. Deverá possuir índice de proteção de, no mínimo, IP54, quando aplicável, profundidade de ilumi-nação de, no mínimo, 1.100 mm para 20% da iluminância e 500 mm para 60% da iluminância, ou de-sempenho fotométrico superior.5.5.6. O sistema deverá possuir tecnologia para redução de sombras, com desempenho de, no mínimo,60% com uma máscara e 55% com duas máscaras, ou desempenho equivalente ou superior segun-do método de ensaio informado pelo fabricante.5.5.7. Cada cúpula deverá possuir controle independente de intensidade luminosa, sistema de fácil hi-gienização, ajuste do campo luminoso em, no mínimo, 03 (três) níveis e sistema de dissipação decalor adequado ao ambiente cirúrgico.5.5.8. A profundidade de campo luminoso combinada L1 + L2 deverá ser de, no mínimo, 1.050 mm, ousuperior, e o sistema deverá apresentar índice de reprodução de cor Ra de, no mínimo, 97 e R9 de,no mínimo, 97, ou desempenho superior.5.5.9. As cúpulas deverão possuir diâmetro de, no mínimo, 500 mm, iluminação por LED de vida útil míni-ma de 30.000 horas, filtros ou sistema equivalente para redução de radiação infravermelha e ultravi-oleta e sistema de iluminação ambiente ou modo de baixa intensidade.5.5.10. Deverá possuir cabo ou manopla de focalização removível e autoclavável, sem necessidade deferramentas para sua remoção, além dos acessórios necessários à utilização segura e adequada doequipamento.5.5.11. Pelo menos uma das cúpulas deverá possuir câmera colorida integrada em Full HD, resoluçãomínima de 1920 x 1080 pixels, com transmissão em tempo real, saída HDMI, SDI ou tecnologia equi-valente, balanço de branco e recurso de zoom, preferencialmente óptico ou tecnologia equivalentede desempenho compatível.5.5.12. A câmera deverá ser fornecida instalada e integrada ao conjunto, acompanhada de todos os ca-bos, conectores, interfaces, suportes e demais componentes necessários ao seu funcionamento.5.5.13. A alimentação elétrica deverá ser compatível com a rede disponível no local de instalação, ad-mitindo-se entrada de 100 a 240 V ±10%, 60 Hz, ou configuração equivalente. O equipamento deve-rá possuir, quando disponível para a tecnologia ofertada, possibilidade de integração futura com sis-tema de alimentação de emergência por bateria recarregável.



Município de Lagoa FormosaPraça Dona Filomena – nº 02 – Lagoa Formosa (MG)CNPJ: 18.602.078/0001 – 41  (034) 3824-2000

15

5.6. MESA CIRÚRGICA5.6.1. O equipamento deverá ser novo, de primeiro uso, do tipo eletro-hidráulico ou com tecnologia equi-valente ou superior, destinado à realização de procedimentos cirúrgicos de alta complexidade, commovimentos motorizados para ajuste de altura, dorso, inclinação lateral, Trendelenburg, Trendelen-burg reverso e deslocamento longitudinal.5.6.2. Deverá possuir tampo radiotransparente, compatível com utilização de equipamentos de diagnósti-co por imagem, constituído por, no mínimo, 05 (cinco) segmentos, contemplando apoio de cabeça,dorso, assento, segmento renal ou equivalente funcional e apoio de pernas bipartido e removível.5.6.3. A estrutura, base e coluna deverão ser confeccionadas em aço inoxidável ou material tecnicamen-te equivalente ou superior, resistente à corrosão e adequado ao ambiente hospitalar, com superfíci-es compatíveis com limpeza e desinfecção.5.6.4. Deverá possuir colchão viscoelástico, impermeável, resistente, sem emendas ou com acabamentoequivalente, biocompatível e adequado ao uso hospitalar, com espessura mínima de 80 mm.5.6.5. Deverá permitir os seguintes movimentos mínimos: ajuste do dorso de +70°/-40°; apoio de cabeçade, no mínimo, +35°/-85°; apoio de pernas bipartido com angulação mínima de 85° para baixo; des-locamento longitudinal de, no mínimo, 300 mm; altura mínima de 680 mm ou inferior e máxima de,no mínimo, 1.020 mm; inclinação lateral de, no mínimo, 20° para cada lado; Trendelenburg e Tren-delenburg reverso de, no mínimo, 25°; posições Flex e Reflex; e retorno automático à posição zero.5.6.6. Deverá permitir posicionamento normal e reverso do paciente, com possibilidade de intercâmbiodos módulos de cabeça e pernas, além de posições compatíveis com procedimentos de alta comple-xidade, incluindo posição renal, semiflexão de pernas/coxa, flexão abdominal e posições semissen-tada ou sentada.5.6.7. Deverá possuir capacidade de carga de, no mínimo, 270 kg na posição normal e 150 kg na posiçãoreversa, ou superior, e comprimento total de, no mínimo, 2.000 mm.5.6.8. A largura do tampo deverá ser de, no mínimo, 500 mm, sem considerar os trilhos laterais, admi-tindo-se largura aproximada de 550 mm ou superior com os trilhos, conforme configuração do equi-pamento.5.6.9. Deverá possuir, no mínimo, dois meios independentes de comando, sendo controle remoto com fioe painel auxiliar localizado na coluna ou base, permitindo o acionamento das principais funções damesa. Deverá possuir bateria interna recarregável com autonomia suficiente para os principais mo-vimentos e proteção elétrica compatível com o equipamento.5.6.10. Deverá possuir sistema de movimentação por rodízios com freio/travamento, trilhos laterais emambos os lados para instalação de acessórios e dispositivos de estabilidade adequados à realizaçãodos procedimentos cirúrgicos.5.6.11. Deverá possuir grau de proteção de, no mínimo, IPX4, ou superior, e alimentação elétrica em 220V ou bivolt automático, conforme configuração do fabricante e compatibilidade com a rede elétricadisponível.5.6.12. Deverão acompanhar a mesa, no mínimo, 01 (um) arco de anestesia, 01 (um) par de apoios parabraços, 01 (um) par de suportes para pernas/coxa, 01 (um) par de suportes laterais, 01 (um) par desuportes para ombros, suporte renal ou equivalente, cintas/faixas de fixação, colchão compatível edemais acessórios necessários à utilização do equipamento nas configurações ofertadas.5.6.13. Todos os acessórios deverão ser compatíveis com a mesa e adequados ao ambiente cirúrgico,devendo ser fornecidos em quantidade suficiente para permitir a utilização segura do equipamentonas posições e procedimentos previstos.
6. MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO:6.1. A entrega dos equipamentos deverá ocorrer no prazo de até 30 (trinta) dias, contados a partir dorecebimento da Ordem de Fornecimento emitida pela Administração, no Hospital Municipal Dr. Bini-nho, situado na Rua Coronel Cristiano, nº 601, Centro, Lagoa Formosa/MG, ou em outro local previ-amente indicado pela Administração.6.2. A entrega deverá ser realizada em remessa única, salvo autorização da Administração para entregaparcelada, considerando as condições de fornecimento e instalação de cada equipamento.6.3. Os equipamentos deverão ser entregues novos, de primeiro uso, devidamente acondicionados eprotegidos contra danos durante o transporte, acompanhados de todos os acessórios, componentes,cabos, conexões, softwares, licenças, manuais e demais elementos necessários ao seu pleno funci-onamento.
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6.4. A contratada será responsável, sem ônus adicional para a Administração, pelo transporte, descarga,montagem, instalação, configuração, ajustes, testes de funcionamento e demais procedimentos ne-cessários à disponibilização dos equipamentos em condições de uso.6.5. A instalação deverá ser realizada por profissionais devidamente capacitados, observando as orien-tações do fabricante, as condições da instalação hospitalar e as normas técnicas, sanitárias e de se-gurança aplicáveis a cada equipamento. Eventuais materiais, ferramentas, acessórios ou componen-tes necessários à instalação serão de responsabilidade da contratada.6.6. Após a instalação, deverão ser realizados os testes de funcionamento e verificação dos parâmetrosoperacionais, de modo a comprovar que os equipamentos atendem às especificações estabelecidasneste Termo de Referência e estão aptos para utilização. Quando exigível pelas características doequipamento ou pela regulamentação aplicável, deverão ser realizados os procedimentos de calibra-ção, validação ou verificação técnica necessários.6.7. A contratada deverá fornecer os manuais de operação, manutenção e demais documentos técnicose regulatórios aplicáveis, em língua portuguesa, bem como os certificados, registros, declarações edemais documentos exigíveis para a regular utilização dos equipamentos.6.8. A contratada deverá realizar treinamento operacional dos servidores indicados pela Administração,quando necessário ao adequado funcionamento e utilização dos equipamentos, especialmente quan-to aos procedimentos básicos de operação, segurança, limpeza e cuidados de uso, em quantidadesuficiente para permitir a utilização adequada pelos profissionais responsáveis.6.9. Caso seja constatada, durante a entrega, instalação ou testes, qualquer desconformidade, avaria,defeito, ausência de componente ou divergência em relação às especificações deste Termo de Re-ferência, a contratada deverá realizar a correção, substituição ou complementação necessária, semqualquer ônus adicional para a Administração, no prazo determinado pela fiscalização.6.10. A contratada deverá assegurar que os equipamentos sejam entregues e instalados em condiçõesadequadas de funcionamento, responsabilizando-se por eventuais danos causados durante o trans-porte, movimentação, montagem ou instalação.6.11. O objeto somente será considerado integralmente executado após a entrega, instalação quandoaplicável, realização dos testes necessários, disponibilização da documentação pertinente e consta-tação, pela fiscalização, de que os equipamentos se encontram em condições adequadas para utili-zação.6.12. Caso não seja possível cumprir o prazo de entrega estabelecido, a contratada deverá solicitar, deforma motivada e tempestiva, eventual prorrogação, antes do vencimento do prazo, ficando sua con-cessão condicionada à análise e aceitação da Administração, ressalvadas as hipóteses legalmenteadmitidas de caso fortuito ou força maior.
7. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO:7.1. A gestão e a fiscalização do contrato serão realizadas por servidores formalmente designados pelaAdministração, observando as disposições da Lei nº 14.133/2021 e do regulamento municipal apli-cável.7.1.1. A gestão do contrato ficará a cargo de Aline de Oliveira Braga, cargo: Secretária Municipal de Saú-de, matrícula: 5929, ou substituto (a) legalmente designado (a).7.1.2. A fiscalização do contrato ficará a cargo de Elenice Gonçalves da Silva, cargo: Coordenadora deSetor/RT de Enfermagem, matrícula: 5940, e Adilson Alves Pereira, cargo: Coordenador de Setor/RTem Radiologia, matricula: 5933, ou substituto (a) s legalmente designado (a) s.7.2. A gestora deverá acompanhar a execução contratual, os prazos e o cumprimento das obrigaçõesassumidas pela contratada, adotando ou solicitando as providências necessárias em caso de irregu-laridades.7.3. Os fiscais deverão acompanhar a entrega, instalação, configuração, testes e funcionamento dosequipamentos, verificando sua conformidade com as especificações estabelecidas neste Termo deReferência.7.4. Eventuais falhas, defeitos ou desconformidades deverão ser registrados e comunicados à contratadapara correção ou substituição, sem ônus adicional para a Administração, quando cabível.7.5. A fiscalização não exclui nem reduz a responsabilidade da contratada pela execução do objeto e pelocumprimento das obrigações previstas no contrato
8. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E DE PAGAMENTO:8.1. Recebimento do Objeto:
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8.1.1.Os bens serão recebidos provisoriamente, de forma sumária, no ato da entrega pelo fiscal, paraposterior verificação de conformidade.8.1.2.Os bens poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificaçõesconstantes neste Termo de Referência e na proposta vencedora, devendo ser substituídos sem ônuspara a Administração.8.1.3.O recebimento definitivo ocorrerá no prazo de 07 (sete) dias úteis, após a verificação da qualidadee da quantidade do material e consequente aceitação mediante termo detalhado.8.1.4.O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela perfeita execuçãodo contrato.8.2. Liquidação:8.2.1.Recebida a Nota Fiscal ou documento de cobrança equivalente, correrá o prazo de 10 (dez) diasúteis para fins de liquidação, prorrogáveis por igual período, se necessário.8.3. Prazo de pagamento:8.3.1.O pagamento será efetuado no prazo de até 30 (trinta) dias úteis, contados da finalização da liqui-dação da despesa.8.3.2.No caso de atraso por parte da Administração, os valores devidos à contratada serão atualizadosmonetariamente entre o termo final do prazo de pagamento e a data de sua efetiva realização, medi-ante aplicação do índice oficial de correção monetária vigente (IPCA-E ou outro que venha a substi-tuí-lo).8.4. Forma de pagamento:8.4.1.O pagamento será realizado por meio de ordem bancária, para crédito em banco, agência e contacorrente indicados pelo contratado.
9. FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR:9.1. A seleção do fornecedor será realizada por meio de Pregão Eletrônico, nos termos da Lei nº14.133/2021.9.2. O critério de julgamento será o de menor preço, desde que a proposta atenda integralmente às es-pecificações, requisitos e condições estabelecidos neste Termo de Referência e no edital.9.3. Poderão participar da licitação empresas cujo ramo de atividade seja compatível com o objeto, des-de que atendam às condições de participação, habilitação e qualificação previstas no edital e na le-gislação aplicável.9.4. O licitante classificado em primeiro lugar deverá comprovar o atendimento às exigências de habi-litação jurídica, fiscal, social, trabalhista, econômico-financeira e técnica, na forma estabelecida noedital.9.5. A qualificação técnica deverá observar, quando exigível, a comprovação da capacidade da licitantepara o fornecimento dos equipamentos objeto da contratação, bem como o atendimento aos requisi-tos técnicos, regulatórios e de conformidade previstos neste Termo de Referência.9.6. Será verificada a existência de impedimentos para licitar ou contratar com a Administração Pública,mediante consulta aos cadastros e sistemas oficiais aplicáveis.9.7. A contratação será formalizada após a conclusão das etapas de julgamento e habilitação, observa-dos os princípios da legalidade, isonomia, competitividade, economicidade e seleção da propostamais vantajosa para a Administração.
10. EXIGÊNCIAS DE HABILITAÇÃO10.1Para fins de habilitação, deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos:
10.1.1 DA HABILITAÇÃO JURÍDICA:a) Ato Constitutivo:• Ato constitutivo - Estatuto ou Contrato Social - e alterações em vigor, devidamente registradas earquivadas na repartição competente, para as Sociedades Comerciais, e, em se tratando de Socie-dades por Ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores, ou;• Inscrição do ato constitutivo, no caso de Sociedades Civis, acompanhada de prova da diretoria emexercício, ou;• Decreto de autorização, em se tratando de empresas ou sociedade estrangeira em funcionamentono País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quan-do a atividade assim o exigir.
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10.1.2 DA HABILITAÇÃO FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTAa) Prova de Inscrição no CNPJ.• O documento deverá ser expedido no máximo 90 (Noventa) dias antes da data da sessão/disputaeletrônica.b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal.• Relativo ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com oobjeto contratual;c) Prova de regularidade para com a Fazenda Federal e a Seguridade Social, incluindo os DébitosPrevidenciários, mediante apresentação de Certidão Conjunta de Débitos Relativos a Tributos Fede-rais e à Dívida Ativa da União, emitida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil ou pela Procura-doria-Geral da Fazenda Nacional, em vigor;d) Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual do domicílio ou sede da licitante, medianteapresentação de certidão emitida pela Secretaria competente do Estado em vigor;e) Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede da licitante, medianteapresentação de certidão emitida pela Secretaria competente do Município;f) Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS, emitidapela Caixa Econômica Federal em vigor;g) Prova de regularidade perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de Certidão Ne-gativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), ou Certidão Positiva de Débitos Trabalhistas com os mes-mos efeitos da CNDT conforme lei 12.440, de 07 de julho de 2011, em vigor;
10.1.3 DA HABILITAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRAa) Balanço Patrimonial e demonstrações contábeis dos dois últimos exercícios sociais (2024 e2025), já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da em-presa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizadosmonetariamente, quando encerrados há mais de 03 (três) meses da data de apresentação da pro-posta, tomando como base a variação, ocorrida no período, do ÍNDICE GERAL DE PREÇOS – DIS-PONIBILIDADE INTERNA – IGP-DI, publicado pela Fundação Getúlio Vargas – FGV ou outro indi-cador que o venha substituir.• Se necessária a atualização monetária do Balanço Patrimonial, deverá ser apresentado, juntamentecom os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente, assinado pelo contador;• As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a todas as exigên-cias da habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de abertu-ra;• Serão aceitos como na forma da lei o Balanço Patrimonial (inclusive o de abertura) e demons-trações contábeis assim apresentados:
 Publicados em Diário Oficial; ou
 Publicados em Jornal; ou
 Por cópia ou fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercial da sede ou domicílio dalicitante; ou
 Por cópia ou fotocópia do livro Diário, devidamente autenticado na Junta Comercial da sede oudomicílio da licitante ou em outro órgão equivalente, inclusive com os Termos de Abertura e de en-cerramento; ou
 Por cópia ou fotocópia do SPED (Sistema Público de Escrituração Digital) acompanhado dorecibo de entrega do livro digital e termo de autenticação da Junta Comercial.• Os documentos relativos deverão ser apresentados contendo assinatura do representante legal daempresa licitante e do seu contador, ou mediante publicação no Órgão de ImprensaOficial, devendo, neste caso, permitir a identificação do veículo e a data de sua publicação. A indicaçãodo nome do contador e do númro do seu registro no Conselho Regional de Contabilidade - CRC -são indispensáveis.• No caso do vencedor do Certame ser Microempreendedor Individual (MEI) será dispensadoda apresentação do balanço patrimonial e demonstrações contábeis, conforme previsto noart. 68 da Lei Complementar nº 123/2006 e no §2º do art. 1.179 do Código Civil.
b) A boa situação econômico-financeira da empresa PROPONENTE deverá ser demonstradaatravés de cálculos de índices dos balanços patrimoniais exigidos na forma da lei, devidamen-te calculados e assinados pelo contador responsável, conforme especificado abaixo:
 Índice de Liquidez Geral: ILG = AC + RLP/PC + Ex.LP, onde ILG > 1,0
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 Índice de Liquidez Corrente: ILC = AC/PC, onde ILC > 1,0
 Índice de Endividamento Geral: IEG = (PC + Ex.LP)/AT, onde IE < 0,90• Os documentos referidos acima deverão ser exigidos com base no limite definido pela Receita Fe-deral do Brasil para transmissão da Escrituração Contábil Digital – ECD Sped.• Caso a empresa licitante apresente resultado inferior a 1 (um) em qualquer dos índices deLiquidez Geral (LG) e Liquidez Corrente (LC) e/ou resultado superior a 0,90 no Índice de Endi-vidamento, será exigido para fins de habilitação Capital Líquido de 10% do valor total estima-do da contratação, a título de garantia.• No cálculo dos índices exigidos, utilizar-se-á os resultados expressos no balanço (demonstraçõescontábeis) dos dois últimos exercícios sociais exigível.• As memórias de cálculo dos índices devem ser anexadas pelo licitante à documentação pertinenteà qualificação econômico-financeira.
 Observação importante: As memórias de cálculo dos índices devem ser anexadas pelo lici-tante, juntamente à documentação pertinente à qualificação econômico-financeira, bem comocom toda a documentação habilitatória, A falta de apresentação da Memória de Cálculo, nãoinabilitará o licitante, porém deverá apresentar o balanço conforme exigido acima para queseja efetuado os cálculos na forma prevista, sob pena de inabilitação.
c) Certidão negativa de falência ou Concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica.Caso o documento não declare sua validade somente será aceito documento expedido no máximo90 (noventa) dias antes da data do recebimento dos envelopes;
10.1.4 DEVERÁ APRESENTAR, AINDA, OS SEGUINTES DOCUMENTOS:a) Declaração de ME/EPP;a) Declaração Conjunta;
10.1.5 QUALIFICAÇÃO TÉCNICAa) Para fins de qualificação técnica, a licitante deverá apresentar atestado (s) de capacidade técnico-operacional, emitido (s) por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprove (m) expe-riência anterior no fornecimento de equipamentos médico-hospitalares ou equipa mentos de ca-racterísticas compatíveis ou similares aos previstos neste Termo de Referência, admitindo-se o so-matório de atestados.

 Os atestados deverão demonstrar experiência compatível com a natureza e complexidade do ob-jeto, podendo contemplar, quando aplicável, atividades de instalação, configuração, testes de fun-cionamento e assistência técnica dos equipamentos fornecidos.b) A licitante deverá apresentar declaração de disponibilidade de assistência técnica, comprome-tendo-se a assegurar, durante o período de garantia, suporte técnico, manutenção, reparos e forne-cimento de peças e componentes necessários ao adequado funcionamento dos equipamentos,quando aplicável.c) Quando a instalação, manutenção ou assistência técnica do equipamento exigir, por disposição legalou regulamentar, registro da empresa ou de profissional junto a conselho profissional ou ór-gão competente, deverá ser apresentada a respectiva comprovação, nos termos da legislação apli-cável.d) Para os equipamentos sujeitos à regularização sanitária, a licitante vencedora deverá apresentar,conforme aplicável, a comprovação de registro, notificação, cadastro ou regularização junto àANVISA, bem como os demais documentos regulatórios exigidos para o equipamento ofertado.
10.1.5.1 A Administração poderá realizar diligências para verificar a autenticidade e a compatibilidade dosdocumentos apresentados com o objeto da contratação.10.1.5.2 As exigências de qualificação técnica serão limitadas às condições necessárias à demonstraçãoda capacidade da licitante para o fornecimento, instalação e adequado funcionamento dos equipamentos,observados os princípios da competitividade, razoabilidade e proporcionalidade.
11. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE11.1. Acompanhar e fiscalizar o fornecimento, a entrega, a instalação, a montagem, os testes de funci-onamento e demais etapas de execução do objeto, verificando o cumprimento das condições esta-belecidas neste Termo de Referência, no edital, no contrato e na proposta apresentada.
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11.2. Proporcionar à CONTRATADA as condições necessárias para a adequada execução do objeto,incluindo acesso aos locais destinados à entrega, instalação e montagem dos equipamentos.11.3. Disponibilizar, quando de sua responsabilidade, as condições de infraestrutura necessárias à ins-talação e ao funcionamento dos equipamentos, conforme as especificações técnicas e orientaçõesfornecidas pela CONTRATADA.11.4. Comunicar à CONTRATADA, por escrito, eventuais falhas, irregularidades, danos ou não confor-midades identificadas durante a entrega, instalação, testes de funcionamento ou utilização dos equi-pamentos.11.5. Acompanhar a realização da instalação, montagem, configuração e testes de funcionamento dosequipamentos, verificando sua conformidade com as especificações estabelecidas neste Termo deReferência.11.6. Recusar, no todo ou em parte, os equipamentos que estejam em desacordo com as especificações,apresentem defeitos, avarias, irregularidades ou não atendam às condições estabelecidas para ofornecimento.11.7. Não permitir a utilização de equipamentos que apresentem condições que possam comprometer asegurança dos pacientes, operadores ou terceiros, até que sejam realizadas as correções necessá-rias pela CONTRATADA.11.8. Designar gestor e fiscal para acompanhamento e fiscalização da execução contratual, nos termosda legislação aplicável.11.9. Efetuar o pagamento à CONTRATADA nas condições e prazos estabelecidos no edital e no con-trato, após o cumprimento das condições necessárias ao recebimento e pagamento.11.10. Fornecer à CONTRATADA as informações necessárias ao adequado recebimento, instalação efuncionamento dos equipamentos, quando solicitadas e disponíveis.11.11. Aplicar as penalidades administrativas previstas na legislação, no edital e no contrato, quandocaracterizado o descumprimento das obrigações assumidas pela CONTRATADA, assegurados ocontraditório e a ampla defesa.11.12. Exigir, quando necessário, a substituição ou o afastamento de preposto ou profissional da CON-TRATADA cuja conduta seja incompatível com a execução do objeto ou que comprometa o adequa-do acompanhamento contratual.11.13. Realizar, sempre que julgar necessário, inspeções, diligências e verificações relacionadas aofornecimento, instalação e funcionamento dos equipamentos, visando assegurar sua conformidadecom as condições contratadas.11.14. Comunicar à CONTRATADA, quando necessário, eventuais alterações no local ou nas condiçõesde instalação que possam interferir na execução do objeto, observadas as responsabilidades de ca-da parte estabelecidas no contrato.
12. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA12.1. Fornecer os equipamentos de acordo com as especificações estabelecidas neste Termo de Re-ferência, no edital, no contrato e na proposta apresentada, observando as normas técnicas e regula-mentares aplicáveis.12.2. Entregar os equipamentos novos, sem uso anterior, em perfeitas condições de funcionamento,devidamente acondicionados e protegidos contra danos decorrentes do transporte e manuseio.12.3. Responsabilizar-se integralmente pelo transporte, carga, descarga, entrega e demais providênciasnecessárias à disponibilização dos equipamentos no local indicado pela CONTRATANTE.12.4. Realizar, quando previsto no objeto, a montagem, instalação, configuração, ajustes e demais pro-cedimentos necessários ao adequado funcionamento dos equipamentos, sem ônus adicional para aCONTRATANTE.12.5. Realizar os testes de funcionamento e demais verificações necessárias após a instalação, asse-gurando que os equipamentos estejam em perfeitas condições de uso antes de sua entrega definiti-va.12.6. Fornecer, quando aplicável, todos os acessórios, componentes, cabos, conexões, dispositivos,materiais e demais elementos necessários ao completo funcionamento dos equipamentos, ainda quenão estejam individualmente descritos, quando indispensáveis à utilização adequada do objeto.12.7. Fornecer os manuais de operação, instalação, manutenção e demais documentos técnicos perti-nentes aos equipamentos, preferencialmente em língua portuguesa, quando disponibilizados pelofabricante.
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12.8. Apresentar, quando aplicável, os registros, certificados, licenças, autorizações, certificados de ca-libração, relatórios de testes e demais documentos necessários à comprovação da regularidade, se-gurança e funcionamento dos equipamentos.12.9. Realizar treinamento e orientação dos servidores indicados pela CONTRATANTE quanto à ope-ração, utilização e cuidados necessários para o adequado funcionamento dos equipamentos, quan-do previsto nas especificações do objeto.12.10. Disponibilizar assistência técnica durante o período de garantia, observando os prazos e condi-ções estabelecidos neste Termo de Referência e no contrato.12.11. Reparar, corrigir, substituir ou solucionar, sem ônus para a CONTRATANTE, os equipamentos,peças, componentes ou acessórios que apresentarem defeitos, falhas ou vícios decorrentes de fa-bricação, instalação ou fornecimento, durante o período de garantia.12.12. Substituir o equipamento quando constatada a impossibilidade de reparo ou quando a ocorrênciade defeitos comprometer seu adequado funcionamento, observadas as condições estabelecidas nocontrato e na garantia.12.13. Manter, durante o período de garantia, as condições necessárias para atendimento às solicitaçõesda CONTRATANTE, prestando suporte técnico e adotando as providências necessárias para solu-ção dos problemas apresentados.12.14. Utilizar, nas intervenções realizadas durante o período de garantia, peças, componentes e aces-sórios compatíveis e adequados ao equipamento, observadas as especificações técnicas e as reco-mendações do fabricante.12.15. Comunicar imediatamente à CONTRATANTE qualquer situação identificada durante a instalaçãoou funcionamento que possa comprometer a segurança dos pacientes, operadores, terceiros ou oadequado funcionamento do equipamento.12.16. Responsabilizar-se pelos danos causados aos equipamentos, às instalações ou a outros bens daCONTRATANTE em decorrência de ação ou omissão de seus empregados, técnicos ou prepostosdurante o transporte, instalação, montagem, configuração, testes ou demais atividades de sua res-ponsabilidade.12.17. Manter, durante toda a vigência contratual, as condições de habilitação e qualificação exigidaspara a contratação, nos termos da legislação aplicável.12.18. Cumprir as normas de segurança, saúde e medicina do trabalho aplicáveis às atividades realiza-das nas dependências da CONTRATANTE, responsabilizando-se pelos seus empregados, técnicose prepostos.12.19. Fornecer à CONTRATANTE os documentos comprobatórios das atividades realizadas durante ainstalação, montagem e testes de funcionamento, quando previstos neste Termo de Referência ousolicitados pela fiscalização.12.20. Corrigir, às suas expensas e no prazo estabelecido pela CONTRATANTE, eventuais falhas, irre-gularidades ou não conformidades identificadas no fornecimento, na instalação ou no funcionamen-to dos equipamentos.12.21. Responsabilizar-se por todas as despesas decorrentes do cumprimento de suas obrigações con-tratuais, incluindo transporte, instalação, montagem, configuração, testes, treinamento, assistênciatécnica e garantia, quando aplicáveis ao objeto.12.22. Não transferir a terceiros as obrigações assumidas, salvo nas hipóteses expressamente permitidasno edital e no contrato, permanecendo integralmente responsável pela execução do objeto.12.23. Responder pelos atos praticados por seus empregados, técnicos, prepostos e eventuais subcon-tratados, bem como pelos danos causados à CONTRATANTE ou a terceiros decorrentes da execu-ção do objeto, quando comprovada sua responsabilidade.12.24. Cumprir integralmente os prazos estabelecidos para entrega, instalação, funcionamento e demaisetapas previstas neste Termo de Referência e no contrato.
13. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS13.1. O descumprimento total ou parcial das obrigações assumidas pela CONTRATADA poderá ensejara aplicação das sanções previstas nos artigos 155 a 163 da Lei nº 14.133/2021, sem prejuízo dasresponsabilidades civil e criminal cabíveis.13.2. Pela inexecução total ou parcial do objeto, bem como pelo descumprimento das obrigações con-tratuais, a Administração poderá, observada a legislação aplicável, aplicar à CONTRATADA as se-guintes sanções:a) advertência;
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b) multa administrativa, nos casos de atraso injustificado, entrega em desacordo com as especificações,descumprimento das condições de instalação, funcionamento, garantia ou demais obrigações con-tratuais;c) impedimento de licitar e contratar com a Administração Pública, nos termos da legislação vigente;d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, nos casos previstosem lei.13.3. O atraso injustificado na entrega, instalação, montagem ou disponibilização dos equipamentos emcondições de funcionamento poderá ensejar a aplicação de multa, sem prejuízo das demais penali-dades cabíveis.13.4. A entrega de equipamentos em desacordo com as especificações estabelecidas neste Termo deReferência, no edital, no contrato ou na proposta poderá ensejar a recusa do recebimento, a obriga-ção de substituição ou correção pela CONTRATADA, sem prejuízo da aplicação das sanções cabí-veis.13.5. O descumprimento das obrigações relacionadas à garantia, assistência técnica, correção de de-feitos ou substituição de equipamentos poderá ensejar a aplicação das penalidades previstas nesteinstrumento, sem prejuízo da obrigação de solucionar a irregularidade.13.6. As penalidades serão aplicadas mediante regular processo administrativo, assegurados o contra-ditório e a ampla defesa.13.7. As multas aplicadas poderão ser descontadas dos pagamentos eventualmente devidos pela Ad-ministração à CONTRATADA, ou cobradas administrativamente e/ou judicialmente, quando neces-sário, observadas as disposições legais aplicáveis.13.8. A aplicação das sanções administrativas não afasta a obrigação da CONTRATADA de reparar osdanos causados à Administração em decorrência do descumprimento de suas obrigações, quandocomprovada sua responsabilidade.
14. ESTIMATIVAS DO VALOR DA CONTRATAÇÃO:O custo estimado total da contratação, conforme pesquisa de preços em anexo, é de R$ 1.710.793,80(um milhão, setecentos e dez mil, setecentos e noventa e três reais e oitenta centavos).
15. ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos consignadono orçamento do Município na seguinte dotação:Ficha: 608 / Fonte: 621 / CO: 0000, 3210; Recurso EstadualRESOLUÇÃO SES/MG Nº 11.050, DE 24 DE ABRIL DE 2026.RESOLUÇÃO SES/MG Nº 11.070, DE 30 DE ABRIL DE 2026.RESOLUÇÃO SES/MG Nº 11.230, DE 26 DE MAIO DE 2026.
Lagoa Formosa-MG, 04 de novembro de 2026.

________________________________________Elenice Gonçalves da SilvaCoordenador de Setor
________________________________________Adilson Alves PereiraCoordenador de Setor
________________________________________Paulo Henrique Pereira RosaCoordenador de Setor
________________________________________Aline de Oliveira BragaSecretaria Municipal de Saúde
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